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Flordelis é presa pela 
Polícia Civil em Niterói

Ex-deputado Roberto Jefferson também foi preso ontem, pela Polícia Federal, no inquérito das milícias digitais

DA CÂMARA PARA A CADEIA

Divulgação

Maratona digital 
de música e arte 
‘Virada SP’
Neste sábado, a “Virada SP 
Online” apresenta uma maratona 
de música, artes cênicas e cultura 
urbana. Os grandes destaques 
da festa são o rapper Criolo, com 
clássicos de sua trajetória como 
“Lion Man” e “Convoque seu 
Buda”, e o programa Rolando 
Prosa, com Rolando Boldrin, 
com curiosidades e canções da 
cultura popular paulista.

PÁG. 2

Gil Inoue/Divulgação

 Um dos destaques da festa é o rapper Criolo, com clássicos de sua trajetória 

Em entrevista ao radialista 
Antônio Carlos dos Santos, o 
vice-presidente da República, 
general Hamilton Mourão, 
falou de sua paixão pelo Rio 
de Janeiro e pelo Flamengo, 
apontou medidas para a 
recuperação fi scal do estado e 
também destacou o combate à 
violência contra a mulher. Na 
questão econômica, Mourão 
disse que é preciso favorecer 
a vocação das pessoas e o 
empreendedorismo. Por fi m, 
mandou uma mensagem: o 
estado precisa de união para 
superar as adversidades e 
prosperar.
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Mourão aponta 
soluções 
recuperar o RJ 

ESPORTES

Fla na briga 
por meia do 
Manchester
Belga naturalizado brasileiro 
Andreas Pereira interessa ao 
Flamengo, que tem concorrentes 
na Europa pelo meia de 25 anos.

Divulgação / MUFC

Andreas Pereira está insatisfeito no Manchester United por estar jogando pouco

Medalhistas de 
ouro entram na 
lista de Tite

PÁG. 8

Infl ação para 
todas as faixas 
de rendimento

CIDADES/PÁG. 5

CULTURA

Mortes e casos 
por covid-19 
em queda

CIDADES\PÁG. 3

Rio de Janeiro 
é epicentro da 
variante Delta

CIDADES/ PÁG. 3Em entrevista ao radialista Antônio Carlos dos Santos, presidente do PRTB-RJ, na rádio carioca AM 710, o vice-presidente da República, general Hamilton Mourão, falou sobre o Estado do Rio
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UFF: cerveja 
como produto 
turístico
O coordenador do curso de 
Tecnologia em Hotelaria da UFF, 
Lélio Galdino, desenvolveu o 
“Diagnóstico, Qualifi cação e 
Formatação para um Circuito 
Cervejeiro de Niterói-RJ”

PANORAMA\PÁG. 2

SG convoca 
população para 
vacinação
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Niterói sem 
2ª dose de 
AstraZeneca
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Fim de semana chuvoso
O clima no Rio está cada dia mais louco e difícil. Passo a 
semana toda trabalhando, com sol na cabeça torcendo 
pra ter um fim de semana legal, com possibilidade de ir na 
praia com meus filhos e só acontece o contrário. A frente 
fria sempre chega próxima ao fim de semana. Tá difícil 
curtir uma folga justa.
Catarina Albani

Vacina em três doses
Já estava comemorando por ter tomado a segunda dose da 
vacina contra a covid-19 e chega a bomba de que nos EUA 
estão permitindo e sugerindo a aplicação da terceira dose 
em alguns casos. A gente já fica com medo, sem saber qual 
realmente é a eficácia. Espero estar de fato imunizado. 
Carlos Camacho

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

Alterações na 
ciclovia da RO
A Coordenadoria Niterói de 
Bicicleta e a Secretaria Mu-
nicipal de Obras, após novas 
reuniões e processos de escu-
ta com moradores e represen-
tantes de associações de Pira-
tininga, vão alterar o projeto 
da ciclovia da orla do bairro. 
Com isso, o novo traçado da 
faixa exclusiva para ciclistas 
passará a contornar as áreas 
das seis praças ao longo do 
calçadão.

O projeto da ciclovia da 
orla de Piratininga faz parte 
do Programa Região Oceânica 
Sustentável (PRO Sustentável) 
e integra o Sistema Cicloviário 
da Região Oceânica, cujas 
obras tiveram início em maio 
de 2021. Nessa primeira eta-
pa, a iniciativa contemplará 
um total de 21,75 Km, sendo 
14 Km de novas rotas cicláveis 
e 7,75 Km de requalificação 
das rotas já existentes. Após 
a conclusão das intervenções, 
será possível usar a bicicleta 
no percurso entre a Região 
Oceânica e o Centro.

Célula Digital por São Gonçalo

A sede da Secretaria de 
Esporte e Lazer de São Gon-
çalo, localizada no bairro 
Camarão, recebeu, nesta 
sexta-feira (13), a Caravana 
da Cédula Digital do Con-
selho Regional de Educação 
Física da 1ª Região (CREF1). 

Lucas Alvarenga / Prefeitura de São Gonçalo

Durante o evento, pro-
fissionais de Educação Fí-
sica puderam atualizar o 
cadastro de Pessoa Física 
e Pessoa Jurídica, dentre 
outros serviços. Ao todo, 
a ação realizou 40 atendi-
mentos. 

Vocação cervejeira em Niterói
Niterói é famosa por ser 
uma das cidades com maior 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do país, pelas 
majestosas construções as-
sinadas por Oscar Niemeyer 
espalhadas pela região, e por 
ter algumas das mais belas 
praias do estado do Rio de 
Janeiro. O que pouca gente 
sabe é que Niterói é também 
uma localidade com grande 
potencial para abrigar um 
circuito cervejeiro.

Atento a essa vocação da 
cidade, o coordenador do 
Curso Superior de Tecno-
logia em Hotelaria da UFF, 
Lélio Galdino Rosa, junta-
mente com uma equipe for-
mada por outros docentes e 
alunos da área, desenvolveu 
o projeto “Diagnóstico, Qua-
lificação e Formatação para 
um Circuito Cervejeiro de 
Niterói-RJ”. A iniciativa, que 
surgiu no início desse ano, 
a partir de uma proposta 
submetida ao Edital Progra-
ma de Desenvolvimento de 
Projetos Aplicados (PDPA) 
da Prefeitura Municipal, tem 
como objetivo, de acordo 
com o professor, “formatar 

José Cruz/Agência Brasil

O que pouca gente sabe é que Niterói é também uma localidade com grande potencial para abrigar um circuito cervejeiro

Furto de energia 
em Rio das Ostras
A Enel Rio encontrou furto 
de energia elétrica em onze 
residências localizadas no 
bairro Palmital, em Rio das 
Ostras, durante uma opera-
ção realizada pela empresa 
na quinta-feira (12), com 
apoio da 128ª DP (Rio das 
Ostras). Foram encontradas 
ligações diretas na rede em 11 
locais vistoriados na Travessa 
Domingos Francisco dos San-
tos. Os responsáveis foram 
autuados e responderão por 
crime de furto de energia. 
Segundo a empresa, além de 
ser crime, com pena prevista 
de um a oito anos de reclusão, 
o furto de energia afeta direta-
mente a qualidade do serviço 
prestado pela distribuidora  
e põe em risco a população, 
principalmente as pessoas 
que manipulam a rede elé-
trica. 

um novo produto turístico, 
um circuito que promova a 
disseminação do talento da 
cidade para a cultura cerve-
jeira”. Segundo ele, “já é de 
grande representatividade 
nacional e internacional 
o número de cervejarias e 
empreendimentos cervejei-
ros existentes em Niterói, 
com cervejas premiadas 

e de altíssima qualidade”. 
Para o reitor Antonio Clau-
dio Lucas da Nóbrega, “a 
UFF está empenhada em 
colaborar para que a socie-
dade e Niterói superem esta 
crise social e econômica 
que o país enfrenta. Temos 
profissionais de alto nível 
envolvidos e trabalhando 
em soluções. O PDPA, par-

ceria construída junto à 
prefeitura, certamente trará 
resultados engrandecedores 
para os niteroienses, gera-
ção de renda, capacitação 
profissional e muito mais. O 
projeto Circuito Cervejeiro 
de Niterói é um entre vários 
exemplos de sucesso e refor-
ça como conhecimento gera 
riqueza diretamente”. 

Eduardo Suplicy 
visita Maricá

Cão é vítima de 
maus tratos

O ex-senador e atual verea-
dor Eduardo Suplicy (PT-SP) 
percorreu nesta sexta-feira 
(13/08) o comércio do Cen-
tro de Maricá para ver de 
perto o uso da moeda social 
Mumbuca nos estabeleci-
mentos da cidade. Esta foi a 
primeira viagem que ele fez 
após o início da pandemia 
da Covid-19. Nem no inte-
rior de São Paulo tinha ido. 
Agora, após as duas doses, o 
parlamentar começou a via-
jar. Na noite de quinta-feira 
(12), Suplicy participou de 
uma live da 3ª edição do ci-
clo de debates “A Revolução 
Social de Maricá”.

Acompanhado do vice-
-prefeito Diego Zeidan, o 
parlamentar conversou com 
proprietários dos estabe-
lecimentos sobre o quanto 
a moeda contribui no fa-
turamento. O programa de 
Renda Básica da Cidadania 
(RBC) atende atualmen-
te cerca de 40 mil mora-
dores do município, que 
tem creditado mensalmen-
te 170 Mumbucas (equi-
valente a R$ 170) em sua 
conta no Banco Mumbuca.  
A moeda social pode ser 
utilizada em mercados, far-
mácia, lojas de material de 
construção, lanchonetes, 
restaurantes. 

Graças a uma denúncia de 
maus tratos contra animais 
feita ao Linha Verde (0300 
253 1177) – programa do 
Disque Denúncia voltado 
para meio ambiente, um 
cachorro foi resgatado do 
local onde era mantido, em 
Mangaratiba, na Costa Verde. 
O animal estava amarrado 
com um fio elétrico, com 
uma ferida aberta na face. 
O cão foi encaminhado ao 
abrigo dos “Protetores de 
Coração Animal”.

Prêmio Renatinho é entregue

No Dia Nacional dos Di-
reitos Humanos, a Secre-
taria Municipal de Direitos 
Humanos entregou aos 10 
vencedores o Prêmio Rena-
tinho de Direitos Humanos, 
em solenidade no Caminho 
Niemeyer, na quinta (12). A 

Divulgação

premiação visa a incentivar 
e inspirar boas práticas vol-
tadas para o direitos huma-
nos em Niterói. O secretário 
Raphael Costa reforçou 
a importância do prêmio 
como forma de inspirar as 
ações na área.

Panorama RJPanorama RJ

Maratona de música 
e arte na ‘Virada SP’
Neste sábado, a “Virada 
SP Online” apresenta uma 
maratona de música, artes 
cênicas e cultura urbana. Os 
grandes destaques da festa 
são o rapper Criolo, com 
clássicos de sua trajetória 
como “Lion Man” e “Convo-
que seu Buda”, e o programa 
Rolando Prosa, com Rolan-
do Boldrin, com curiosida-
des e canções da cultura 
popular paulista.

O evento acontece a par-
tir das 12h, gratuitamente, 

pela plataforma #Cultu-
raEmCasa.

Para quem ama artes 
cênicas, a programação 
apresenta o trabalho circen-
se da Família Veneno, com 
uma performance pensada 
para homenagear a história 
de Piracicaba desde a déca-
da de 1950; e o espetáculo 
“Causos do Pescadô”, da 
Cia. Ispetaquêra, sobre o 
choque de gerações a partir 
da dificuldade de adaptação 
para o mundo virtual. 

CULTURA

Jazz na Feira
Todos os sábados, até 4 de 
setembro, acontece o pro-
jeto Jazz na Feira na Rua do 
Lavradio, que leva nomes 
da nova geração do jazz e 
da MPB, com a participação 
de personalidades ilustres 
do gênero, sempre às 16h, 
e dá um charme a mais à 
tradicional feira de anti-
guidades. O Quarteto Xa-
pamurú, com Daniel Horn, 
abre o evento, que chegou 
para garantir a retomada das 
atividades musicais da cena 
carioca na região.

RESERVA – A dica de cinema do Reserva Cultural 
Niterói é o filme “Ema”, do premiado diretor Pablo 
Larraín. Na trama, Ema é uma dançarina de reggaeton, 
casada com um renomado coreógrafo. Por conta de um 
grave acidente, o casamento desmorona e ela embarca 
em uma odisseia de autoconhecimento e libertação. 
Ingressos no site ou bilheteria. Valor: R$ 32 (inteira).

EXPOSIÇÃO – Até o dia 30 de dezembro, a exposição 
virtual “Negras Cabeças” apresenta oito pinturas da 
artista visual illi (Íldima Lima), em formato de game 
interativo. A artista explora referências de mulheres 
das etnias, como Betsimisaraka e tem o propósito de 
estabelecer uma conexão visual-ancestral entre as mu-
lheres negras. No site no https://negrascabecas.art/.  

Gil Inoue/Divulgação

 Um dos destaques da festa é o rapper Criolo, com sucessos da carreira 

Divulgação

O Quarteto Xapamurú, com Daniel 

Horn, abre o festival no Rio

FABIANA MAIA
f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r
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Subsecretaria de Atenção à Saúde do estado solicita a abertura de mais leitos para tratamento de covid-19

Covid-19: boletim diz que Rio 
é o epicentro da variante Delta
A cidade do Rio de Janeiro 
é, no momento, o epicentro 
no país da variante Delta do 
novo coronavírus (covid-19). 
A informação foi confirma-
da, ontem (13), pelo prefei-
to Eduardo Paes, durante a 
apresentação do 32º Boletim 
Epidemiológico do município.

Paes fez um apelo públi-
co para que o Ministério da 
Saúde dê atenção especial 
ao município, como foi dado 
em outros momentos para as 
cidades que foram epicentro 
da crise sanitária, como Ma-
naus, em janeiro, e São Luís, 
em maio.

“O que aconteceu com 
todos os momentos em que 
esse epicentro esteve no Ma-
ranhão, em Manaus, no Rio 
Grande do Sul? Se entendeu 
que tinha que mandar mais 
doses para esses estados, 
equipamentos. Mandem mais 
doses para o Rio de Janeiro, 
porque neste momento o 
Rio de Janeiro é o lugar com 
mais casos de coronavírus no 
Brasil. Graças a Deus não está 
virando óbito, muito em razão 
da cobertura vacinal e da ação 
terapêutica da Secretaria de 
Saúde”, disse o prefeito.

O secretário Municipal de 
Saúde, Daniel Soranz, infor-
mou que um documento da 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES) enviado à Subsecretaria 
de Atenção à Saúde do estado 
solicita a abertura de mais 
leitos para tratamento de 
covid-19 na Baixada Flumi-
nense. De acordo com Soranz, 
a prefeitura reabriu 60 leitos 
essa semana e vai abrir mais 
de acordo com a demanda.

“É um documento interno 

da Superintendência de Re-
gulação estadual, cobrando a 
abertura de leitos na Baixada, 
do Hospital Ricardo Cruz, o 
hospital modular, colocando 
claramente que é importante 
que eles reforcem a estrutura 
de leitos. Os hospitais fede-
rais fecharam todos os leitos 
de covid e precisam reabrir, 
e estão compromissados a 
fazer isso agora ao longo desta 
semana”, informou Soranz.

Segundo o secretário, a 
cidade tem pelo menos 180 
pacientes internados com 
sequelas da covid-19 e sem 
previsão de alta. “Isso gera 
uma sobrecarga extra na rede. 
Então é muito importante que 

a rede federal e a rede estadual 
estejam preparadas para abrir 
o máximo de leitos possível e 
eles estão se planejando para 
isso”, disse.

Vacina - Soranz informou 
que a Secretaria de Saúde 
precisa de 460 mil doses de 
vacina contra a covid-19 para 
cumprir o calendário de apli-
cação da próxima semana, 
que prevê finalizar a primeira 
dose para a população a partir 
de 18 anos de idade.

“A gente precisa para a se-
mana que vem 460 mil doses 
para completar a população 
adulta. As doses de D2 da 
AstraZeneca estão reservadas. 

Nosso calendário é baseado 
na entrega dos fabricantes 
ao ministério [da Saúde], 
que estão sendo cumpridas. 
É um processo bem simples 
de liberação, existe um pro-
tocolo padronizado. Devem 
entregar mais doses ao estado 
hoje e mais provavelmente 
no sábado ou no domingo. O 
Ministério recebe doses todos 
os dias, deveria entregar todos 
os dias”, disse o secretário.

A SES, que faz a distri-
buição das doses para os 92 
municípios do estado, infor-
mou que estava prevista para 
o início da tarde de ontem 
a chegada de novos lotes de 
vacinas. “De acordo com o 

Ministério da Saúde, serão 
entregues 308.880 doses da 
vacina da Pfizer e 183.750 
doses da CoronaVac. A secre-
taria também recebeu a infor-
mação de que 233.000 doses 
de AstraZeneca estão sendo 
separadas, na Fiocruz, para 
serem entregues ao estado 
do Rio de Janeiro, ainda sem 
previsão de horário”.

De acordo com o painel de 
vacinação da secretaria muni-
cipal, 65% da população total 
do município está vacinada 
com pelo menos uma dose. 
Entre os maiores de 18 anos de 
idade, a proporção é de 84,1% 
com uma dose e 39,1% com 
as duas ou a dose única da 
Jansen. No público prioritário 
acima de 60 anos de idade, 
93% já está com o esquema 
vacinal completo.

No domingo (15) será 
aplicada a segunda dose na 
população de Paquetá, ilha 
selecionada para um estudo 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) sobre a eficácia da 
vacina. A primeira dose foi 
aplicada no dia 20 de junho.

Situação epidemiológica
Os dados do Boletim Epi-

demiológico da prefeitura in-
dicam que o atendimento na 
rede de urgência e emergência 
teve um aumento discreto na 
busca nos últimos dias, com 
um aumento de 10% nas 
internações. Os casos confir-
mados da covid-19 no mu-
nicípio estão com aumento 
consistente nas cinco últimas 
semanas.

Os óbitos pela doença se-
guem com uma tendência de 
queda leve e estabilidade na 
última semana. Os casos de 

síndrome gripal aumentaram 
e os de síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG) estão 
praticamente estáveis. O se-
cretário de Saúde alerta que a 
pandemia não acabou e que 
as medidas restritivas estão 
mantidas.

“Estamos avançando na 
vacina, mas a gente tem um 
momento muito preocupante 
na cidade do Rio. A gente está 
em pleno inverno, com uma 
nova variante acontecendo, 
com o número de casos subin-
do na cidade. A pandemia não 
acabou, é muito importante 
que as pessoas respeitem as 
medidas restritivas, conti-
nuem usando máscara, pre-
ferir ambientes abertos, evitar 
janelas fechadas, se possível 
abrir as janelas do transporte 
público. Evitar qualquer tipo 
de exposição desnecessária”, 
disse.

O prefeito Eduardo Paes 
disse que o plano de reaber-
tura, anunciado para começar 
no início de setembro, está 
em stand-by, aguardando a 
evolução do quadro epide-
miológico, para ser posto em 
prática ou adiado. A cidade 
permanece toda em situação 
de risco alto para a transmis-
são da covid-19 e a prefeitura 
não autorizou a presença 
de público nos estádios de 
futebol.

Ministério da Saúde - O 
Ministério da Saúde foi pro-
curado para se posicionar 
sobre o envio das vacinas e a 
reabertura de leitos na rede 
federal da cidade do Rio de 
Janeiro, mas ainda não se 
pronunciou.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Prefeito Eduardo Paes fez um apelo público para que o Ministério da Saúde dê atenção especial ao município

Mortes por covid-19 
caem 8% e casos, 5%
As mortes causadas pela 
pandemia da covid-19 caí-
ram 8% na Semana Epide-
miológica 31, de 1º a 7 de 
agosto, em comparação 
com a semana anterior. As 
informações estão no mais 
recente Boletim Epidemio-
lógico do Ministério da Saú-
de sobre a covid-19.

Na SE 31, autoridades 
de saúde registraram 6.382 
pessoas que não resistiram 
à covid-19, enquanto o bo-
letim epidemiológico do Mi-
nistério da Saúde na semana 
anterior trouxe 6.922 óbitos.

O resultado representa 
uma continuidade da queda 
da curva de mortes. A média 
móvel de mortes na SE 31 
ficou em 912, voltando a 
um índice abaixo dos 1 mil 
óbitos diários, retomando o 
patamar da virada do ano. 

Os novos casos da co-
vid-19 confirmados por au-
toridades de saúde tiveram 
queda de 5% na semana 
do levantamento. Nesse 
período, foram registrados 
233.924 novos diagnósticos 
confirmados, contra 347.321 
da semana anterior. A média 
móvel de casos - total no 
período dividido por sete 

dias - ficou em 35.332.
O resultado da SE 31 

marca a continuidade da 
trajetória de redução da 
curva de casos. A diminui-
ção dos novos diagnósticos 
positivos da covid-19 foi 
iniciada em março, com um 
revés na SE 13.  

Estados - Na semana de 
1º a 7 de agosto, três esta-
dos tiveram incremento de 
casos, dois mais o Distrito 
Federal ficaram estáveis 
e 21 tiveram redução. Os 
crescimentos mais fortes 
ocorreram no Rio de Janeiro 
(50%) e Acre (21%). As que-
das mais efetivas se deram 
em Roraima (40%) e Paraíba 
(31%).

No caso de novos óbitos, 
o número de estados com 
aumento do índice foi de 12 
mais o DF, enquanto outros 
cinco ficaram estáveis e 
nove tiveram menos novas 
mortes em relação ao ba-
lanço da semana anterior. 
Os maiores incrementos 
aconteceram no Rio Grande 
do Norte (93%) e Acre (67%). 
As reduções mais efetivas 
foram registradas no Paraná 
(44%) e Piauí (26%).

SG segue com baixo risco de 
contaminação por covid-19

São Gonçalo permanece com 
baixo risco de contaminação 
por coronavírus, na fase ama-
relo 1, na semana 31/2021 
– correspondente ao perío-
do entre 1º e 7 de agosto. O 
somatório dos pontos dos 
índices continua em quatro. 
No entanto, houve mudança 
de pontuação entre os índi-
ces. A variação de óbitos por 
covid-19, que somava dois 
pontos, zerou na semana 
31/2021. Já a variação de 
pacientes internados somou 
mais dois pontos, passando 
de dois para quatro no total.

Na semana 31/2021, os 
indicadores apontaram 37% 
de ocupação de leitos de UTI 
adulto, não contabilizando. 
Na semana anterior, eram 
41% (0 ponto). A ocupação de 
leitos de enfermaria passou 
de 25% para 33% nesta sema-
na (0 ponto). A variação de 
óbitos pelo Coronavírus ficou 
com 0,29 e não pontuou. Na 
semana anterior eram 0,79, 
totalizando dois pontos. A 

variação de pacientes inter-
nados ficou em 1,1, obtendo 
4 pontos. Na semana anterior 
foi de 0,95 (2 pontos). E, por 
último, a porcentagem dos 
casos da covid-19 notificados 
ficou em -12% (0 ponto). Na 
semana anterior foi de -55%, 
que também não pontuou.

Para ter a fase de risco 
determinada são avaliados 
cinco indicadores, que são: 

capacidade de leitos de UTI, 
capacidade de leitos de enfer-
maria, variação de óbitos por 
covid-19, variação de novos 
casos e variação de pacientes 
internados. Dependendo dos 
números do sistema muni-
cipal de saúde, o município 
vai contando pontos. Com o 
total, a cidade é colocada em 
uma fase. São cinco no total, 
sendo o amarelo 1 (fase 1) – o 

de risco mais baixo (variação 
de 0 a 9 pontos) e o vermelho 
escuro (fase 5) com maior 
risco de contaminação (com 
pontuação maior que 40).

É importante ressaltar 
que as avaliações de con-
firmação de óbitos sofrem 
alterações, diariamente, e 
que são referentes a datas re-
troativas devido ao processo 
de investigação da Vigilância 
Epidemiológica com base em 
resultados dos testes realiza-
dos pelos pacientes. Desde 
o fim de julho, a Secretaria 
Municipal de Saúde e Defesa 
Civil inclui nos boletins diá-
rios da doença, novos casos 
de óbitos – a maioria registra-
do em 2020 e início deste ano 
em outras cidades e que não 
tinham sido contabilizados 
anteriormente. Devido a esta 
inclusão de óbitos em outros 
municípios em meses ante-
riores, os números das mortes 
estão em crescimento, mas 
não refletem a atual realidade 
da pandemia no município.

Cidade mantém com bom desempenho no combate ao novo coronavírus
Divulgação / Governo do Estado

Covid-19: variação de óbitos, que somava dois pontos, zerou na semana 31/2021

SG convoca população para se vacinar
São Gonçalo está com a va-
cinação aberta para todos os 
gonçalenses com mais de 18 
anos neste sábado (14). A ci-
dade também aplica a segunda 
dose das vacinas Coronavac 
e Astrazeneca. Na próxima 
semana, a partir de terça-feira 
(17), a Secretaria Municipal 
de Saúde e Defesa Civil inicia 
a imunização (segunda dose) 
com a Pfizer. O secretário mu-
nicipal de Saúde e Defesa Civil, 

Dr. André Vargas, alerta para a 
população procurar os pontos 
de vacinação para tomar a 
primeira dose e que não deixe 
de se imunizar com a segunda 
dose. A cidade recebeu mais 
15.400 doses de Coronavac e 
outras 9.774 doses de Pfizer 
nesta quinta-feira (12). 

A vacinação contra o co-
ronavírus é muito importante 
para evitar a forma mais grave 
da doença, evitando inclusive 

as internações. Para a campa-
nha, a cidade conta com doze 
pontos de vacinação, um com 
drive thru. Dez locais vacinam 
de segunda-feira a sexta-feira, 
das 8h às 17h. As clínicas gon-
çalenses do Mutondo e Dr. Zer-
bini, no Arsenal, atendem das 
8h às 21h. Aos sábados, todos 
funcionam das 8h às 12h. 

Para a aplicação da pri-
meira dose, as pessoas com 
mais de 18 anos precisam levar 

comprovante de residência, 
carteira de vacinação e cartão 
do SUS ou CPF. Para a segunda 
dose, é obrigatório apresentar 
documento de identidade e o 
comprovante de vacinação da 
primeira dose em São Gonçalo. 
Os gonçalenses devem chegar 
até 16h30 nas unidades que 
atendem até 17h e até 20h30 
nas clínicas que atendem até 
21h. Aos sábados, os morado-
res devem chegar até 11h30.

Sem novas remessas do 
governo federal, a Pre-
feitura de Niterói vai 
suspender a vacinação 
da segunda dose com 
AstraZeneca neste sá-
bado (14). O município 
vem recebendo poucas 
doses da vacina contra 
a Covid-19 nos últimos 
repasses do Ministério 
da Saúde. A vacinação 

da segunda dose nas pes-
soas que tomaram Astra-
Zeneca será retomada 
nos próximos dias com 
a estimativa de chegada 
de nova remessa enviada 
pelo Governo do Estado 
e Ministério da Saúde. 
A aplicação da segunda 
dose de CoronaVac e Pfi-
zer segue normalmente 
na cidade.

Sem 2ª dose de AstraZeneca
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Mourão fala de sua paixão pelo 
Rio: ‘Precisamos estar unidos’  
Em entrevista ao radialista Antônio Carlos dos Santos, vice-presidente aponta medidas para recuperação do RJ

Em entrevista ao radialista 
Antônio Carlos dos Santos, pre-
sidente do PRTB-RJ, na rádio 
carioca AM 710, o vice-presi-
dente da República, general 
Hamilton Mourão, contou um 
pouco de sua história de vida, 
apontou várias medidas para 
recuperar o estado, para o com-
bate à violência contra a mu-
lher, e falou de sua paixão pelo 
Flamengo, além de deixar uma 
mensagem de esperança para 
toda a população do Estado.

Antônio Carlos dos Santos 

- General, o senhor, como mi-
litar, conhece o Brasil de Norte 
a Sul, de Leste a Oeste, assim 
como vários países do mundo 
onde participou de missões 
militares e missões de paz. Nós 
queremos saber como foi sua 
chegada ao Rio de Janeiro e 
como nasceu essa paixão pelo 
nosso Estado?

Hamilton Mourão - Meu 
pai também era militar. Eu 
nasci no Rio Grande do Sul e 
com 9 anos cheguei ao Rio de 
Janeiro, no segundo semestre 
de 1962. Nós viemos morar na 
Urca e a partir daí iniciou essa, 
vamos dizer, simbiose minha 
com a cidade do Rio de Janei-
ro e mais ainda com o Estado 
do Rio de Janeiro. Naquela 
época, o Rio tinha deixado 
de ser a capital da República, 
era o estado da Guanabara, 
de saudosa memória. Era um 
momento totalmente diferente 
da história do Brasil, ainda era 
o país que estava recém se in-
dustrializando. Não tinha dado 
o seu grande salto avante. Era 
um importador de alimentos 
e o Rio, a vitrine do Brasil. Na 
minha opinião, ainda tem um 
grande espaço essa cidade. 
Tem esse espaço para ser isso. 
Uma cidade maravilhosa. A 
Avenida Atlântica era uma pista 
só, o Aterro do Flamengo tinha 
sido recém inaugurado. Era 
uma outra cidade. Uma cidade 
que estava engatinhando ainda 
quando comparada ao que 
nós vivemos nos dias de hoje. 
Vivendo ali na Urca, estudei 
na escola Estácio de Sá, que 
fica dentro do forte São João, 
e depois ingressei no Colégio 
Militar do Rio de Janeiro. Então 
foi um período muito bom da 
minha vida essa primeira fase 
em que fiquei no Rio de Janeiro.

Antônio Carlos dos San-

tos - Mas o Rio de Janeiro vem 
sofrendo, já há muitas décadas, 
com o forte declínio econômi-
co financeiro. Um declínio, eu 
digo, até moral, político e que 
isso vem trazendo consequên-
cias principalmente agora, na 
pandemia, que é onde ela aflo-
ra mais. É grande o número de 
casos de violência, de pessoas 
de situação de rua, por exem-
plo. O senhor enxerga algumas 
saídas para a retomada do de-

senvolvimento da cidade e do 
Estado do Rio de Janeiro?  

Hamilton Mourão - O Rio 
de Janeiro é um retrato 3X4 
do que ocorre no Brasil como 
um todo. Ele não foge daquilo 
que nós viemos enfrentando 
no País, além da crise política 
que vive, não é?  É lamentavel 
que no nosso Estado os últimos 
governos foram extremamente 
controvertidos por pratica-
mente todos eles estarem en-
volvidos em atos de corrupção, 
ou seja, desvios de recursos 
públicos que deveriam ser 
utilizados para atender às ne-
cessidades da população e na 
realidade foram desviados para 
os bolsos. Daquilo que meu 
amigo, grande jornalista Elio 
Gaspari, chama dos “maganos”, 
aquela turma do colarinho 
branco. Esse pessoal se locu-
pletou. A primeira coisa que 
a gente precisa, vamos dizer 
assim, é de uma classe política 
realmente comprometida com 
a moralidade, a legalidade, a 
impessoalidade e com trans-
parência, ou seja, com os bons 
princípios da administração 
pública.

Nós precisamos, na questão 
econômica, resolver os dois 
problemas que são iguais ao do 
Brasil. Um é o equilíbrio fiscal 
no Rio de Janeiro. Ele tem que 
entrar dentro do orçamento 
que é capaz de arrecadar e este 
orçamento ser utilizado sem 
desperdícios e sem corrupção. 
E para isso reformas que vem 
sendo feitas como a questão 
previdenciária, a questão ad-
ministrativa, um enxugamento 
do estado é necessário para 
que ele realmente seja mais 
moderno, mais ágil e que tenha 
a capacidade de atender as 
necessidades da população e 
também a questão da produti-

vidade e tributos que são muito 
elevados. Vamos dizer assim: 
ambiente de negócios que não 
é o mais amigável, então nós 
precisamos fazer avançar em 
nível nacional e estadual, com 
legislações que facilitem a vida 
de quem quer empreender, 
trabalhar, produzir. Dando asas 
para que as pessoas realmente 
busquem as suas vocações e 
empreendam.

Na questão social, que é 
muito grave, nós temos em 
primeiro lugar uma ocupação 
desordenada do solo do Rio 
de Janeiro. Não é possível nós 
continuarmos a conviver com 
as favelas da forma como elas 
estão e eu falo com a palavra 
favela porque se usa o eufe-
mismo comunidade. Mas na 
realidade as pessoas vivem ali 
sem saneamento básico, sem 
segurança. É necessário que 
as pessoas que se instalaram 
nesses lugares tenham acesso 
à água tratada, que tenham 
esgoto, que tenham escola na 
proximidade, que tenham pos-
to de saúde e, principalmente, 
que tenham rua com número, 
casa com seu número, ou seja, 
o título de propriedade daquele 
local que ele ocupou, ou seja, 
uma regularização fundiária. 
Se fala muito na regularização 
fundiária que todo mundo 
pensa em termos da área rural, 
mas não na área urbana. Nós 
temos um sem número de 
famílias que não têm o título 

da casa, do terreno, onde aca-
baram ocupando e construin-
do. Então é necessário que o 
Estado regule isso aí. O Rio de 
Janeiro pode ser um grande 
centro financeiro, comercial 
e portuário. E, consequente-
mente, gerando empregos e 
renda para a imensa maioria 
dos fluminenses que aí vivem.

Antônio Carlos dos Santos 

- Mudando um pouquinho de 
foco, nós estamos em agosto. 
Agosto é um mês referência 
da campanha de combate à 
violência doméstica. Sou um 
defensor árduo da Lei Maria 
da Penha. O Rio de Janeiro 
possui elevadíssimos números 
de violência contra a mulher. 
Para o senhor ter uma ideia, 
diariamente, 250 mulheres 
sofrem algum tipo de violên-
cia doméstica. Essa legislação 
completa 15 anos e nós agora, 
no Agosto Lilás, comemora-
mos esta fantástica criação da 
lei e, mais ainda combatendo 
este absurdo de feminicídios e 
de violências. O que o senhor 
pensa a respeito da importân-
cia da Lei Maria da Penha no 
combate a este tipo de crime 
tão absurdo e tão covarde?

Hamilton Mourão - Essa 
questão da violência exercida 
contra a mulher em todos os 
níveis, vamos dizer assim, é 
algo que tem que ser tratado 
não só com a legislação forte, 
mas com educação. A educa-
ção para que as pessoas, os 
seres humanos, principalmen-
te nós que somos homens, 
desde cedo entendamos que 
os dois sexos têm  igualdade 
de direitos, foi algo que foi 
sendo conquistado ao longo 
da história da Humanidade. 
Vamos lembrar que antes a 
mulher não votava, depois 

a mulher passou a votar, a 
mulher não tinha acesso ao 
mercado de trabalho, haviam 
determinadas profissões que 
dizia essa aqui é profissão para 
mulher, a mulher não podia ser 
engenheira. Então isso tudo 
aí a mulher foi conquistando 
com paciência, que é uma 
grande característica do sexo 
feminino. E nós temos que 
ultrapassar essa questão que 
a gente vive hoje. De ainda 
existir um elevado número de 
atos violentos e assassinatos. 
Apesar que temos uma legis-
lação bem impositiva que é a 
Lei Maria da Penha. Então, eu 
julgo exatamente que nós te-
mos que dar educação. Eu bato 
muito nessa tecla. Desde cedo 
a convivência harmônica que 
começa dentro da escola do 
parquinho desde que a gente 
é criança e subindo ao longo 
da vida dentro da empresa 
que trabalha um respeitando 
ao outro, entendendo possibi-
lidades e limitações e só dessa 
forma nós vamos conseguir 
entrar num patamar superior 
de um relacionamento aí entre 
as pessoas. Agora é óbvio que 
a legislação sempre terá que 
haver por que o primado da 
lei que permite que haja um 
estado de direito. O estado 
de direito é exatamente isto. 
Se não nós viveríamos num 
estado anárquico onde não 
haveria respeito mútuo e onde 
cada um faria o que bem en-
tendesse. Então o primado da 
lei é a lei valendo para todos. 
Isso é importantíssimo. Eu 
boto esse “TODOS” com letras 
maiúscula, em letras garrafais 
mesmo. É fundamental para 
que uma democracia funcione 
perfeitamente.

Antônio Carlos dos Santos - 
Agora, general, num momento 
de descontração, vem uma 
pergunta que não quer calar. 
Flamengo: de onde vem essa 
paixão rubro-negra?  O senhor 
nas suas entrevistas, nas suas 
palestras, está sempre com a 
máscara do Flamengo e não es-
conde isso. De onde surge esse 
amor pelo nosso “Mengão”?

Hamilton Mourão - Você 
começou me perguntando 
quando é que eu cheguei ao 
Rio de Janeiro, como é que nas-
ceu essa minha empatia com 
a cidade. Naquele momento 
eu também estava formando 
ali, aos 9 anos de idade, recém 
feitos, a minha identidade 

futebolística. E ali nasceu essa 
simbiose com o Flamengo. 
Apesar de ter sido um momen-
to extremamente difícil. Na 
final do Campeonato Carioca 
de 1962 o Botafogo tinha uma 
esquadra que era dos sonhos. 
O ataque do Botafogo era Gar-
rincha, Amarildo, Quarentinha 
e Zagallo. No meio do campo 
Didi e na lateral esquerda, 
Nilton Santos. O Flamengo 
perdeu por três a zero. Então 
ali poderia ter acabado vamos 
dizer assim a minha paixão, 
mas muito pelo contrário.

Saudade do velho Mara-
canã, da charanga do Jânio 
de Carvalho. O ambiente de 
respeito que havia entre as tor-
cidas. Era muito bom. Lamen-
tavelmente hoje, muitas vezes 
a gente vê conflito entre torcida 
que é um troço horroroso. E 
óbvio que aí foi sendo cons-
truída essa paixão rubro-negra. 
O hino do Flamengo eu consi-
dero sensacional. Não me vejo 
não ser outra coisa que não fos-
se Flamengo, e ainda bem que 
meus filhos são flamenguistas, 
meus netos são flamenguistas. 
Então estou no meio de uma 
família de flamenguistas.

Antônio Carlos dos Santos 

- Gostaria que o senhor man-
dasse para o nosso povo uma 
mensagem do seu coração. 
Uma mensagem de fé e de 
otimismo.

Hamilton Mourão - Mando 
uma mensagem aí para o povo 
do Estado do Rio de Janeiro não 
só para a cidade do Rio. Para o 
povo lá de Angra dos Reis, lá da 
minha Resende, onde eu vivi 
seis anos da minha vida, quatro 
anos como cadete e dois anos 
como tenente instrutor, Volta 
Redonda, Barra Mansa, aque-
las cidades ali da vizinhança, 
pessoal da Região dos lagos, 
Búzios, Cabo Frio, Araruama, 
Arraial do Cabo. Também lá do 
norte do estado. Lá de Macaé, 
São Fidélis, terra do meu amigo 
Evaristo Siqueira, e para todas 
essas cidades que compõem 
esse maravilhoso estado. Va-
mos superar. Precisamos estar 
unidos. Precisamos entender 
também que disputa política 
não necessariamente significa 
briga. Muito pelo contrário: a 
disputa política é para a gente 
mostrar qual é o melhor pro-
grama. Qual é o melhor cami-
nho para que a gente atinja os 
objetivos de prosperidade, de 
termos renda para todos os ha-
bitantes e que a gente viva em 
harmonia. Essa é a mensagem 
que eu quero mandar e contar 
uma história do velho Mara-
canã. Na geral, viu Antônio Car-
los, o torcedor jogou o chinelo 
no bandeirinha e depois, ele 
ficou pedindo:” Bandeirinha 
devolve o meu chinelo, senão  
eu vou voltar descalço para 
casa”. Esse é o espírito do Rio 
de Janeiro.

General também 
falou do combate 
à violência 
contra a mulher 
e de sua paixão 
pelo Flamengo

Divulgação

Radialista Antônio Carlos dos Santos entrevistou o vice-presidente da República, general Hamilton Mourão

Mourão disse 
que é preciso 
favorecer as 
vocações das 
pessoas e o 
empreendedorismo

Escola de Pilares está empenhada em ganhar mais um título e retornar à elite  do carnaval do Rio de Janeiro

Caprichosos prepara volta à Sapucaí
Ela está de volta para a alegria 
de muitos torcedores. Depois 
de ficar fora do carnaval por 
dois anos e conquistar o cam-
peonato de 2020, marcando o 
seu retorno no Grupo de Acesso 
da Intendente Magalhães, a Ca-
prichosos de Pilares se prepara 
para buscar mais um título, e 
dessa vez, para voltar à Marquês 
de Sapucaí. Mas, para que isso 
se concretize, é necessário que 
os dirigentes tenham visão do 
mundo atual, do momento 
que vivemos e de que forma 
poderão adequar os trabalhos 
de uma escola de samba com 
o chamado “novo normal”. 

Assim, comandada por Carlos 
Leandro, presidente adminis-
trativo, a escola tem buscado 
soluções inovadoras e que pos-
sibilitem o engajamento da co-
munidade com a agremiação, 
tornando-a não só um polo de 
entretenimento, mas também 
de cultura e cidadania, trazendo 
novas parcerias, apoiadores e 
projetos que vão dar firmeza a 
esse propósito.

Para tornar essa jornada 
ainda mais eficaz, o presiden-
te Carlos e o presidente do 
conselho Paulo Ciro recebe-
ram, na última quarta-feira, 
os representantes da Riotur 

Bruno Mattos, vice-presidente, 
e o diretor de operações Rafael 
Bandeira, que na visita tiveram 
a oportunidade de saber mais 
sobre a atual situação da escola, 
e os novos rumos.

“Para nós é bastante rele-
vante a visita da Riotur. En-
xergamos este momento com 
muito cuidado. Todos estamos 
passando por situações adver-
sas, e a união entre instituições 
nunca foi tão necessária. Essa 
parceria da Riotur com as esco-
las de samba é imprescindível 
para o desenvolvimento do 
próximo carnaval. Estamos 
vendo com muita positividade 

as declarações da presidente 
Daniela Maia, sobre dar um 
olhar especial para a Intenden-
te Magalhães. A Caprichosos 
de Pilares está com as portas 
abertas para as inovações e o 
trabalho sério. Sabemos que 
não é um trabalho fácil, mas 
estamos empenhados em fazer 
o melhor para a nossa comuni-
dade e componentes. A Capri-
chosos sempre foi uma força 
no carnaval carioca, de onde 
surgiram grandes bambas, e 
ela vai voltar a fazer história 
celebrando o samba e a vida”, 
finalizou o presidente Carlos 
Leandro.

Divulgação

Dirigentes da escola receberam  representantes da Riotur esta semana
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Inflação de julho é maior para 
todas as faixas de rendimento
Elevação foi maior para famílias da renda muito baixa (1,12%), contra 0,88% das famílias de renda alta

Pelo quarto mês consecu-
tivo, a inflação das famílias 
de renda muito baixa ficou 
acima da inflação dos mais 
ricos. De acordo com o Indi-
cador de Inflação por Faixa 
de Renda, divulgado ontem 
(13) pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 
houve aumento da inflação 
na margem de junho para 
julho para todas as faixas de 
renda, só que esse incremen-
to foi maior para as famílias 
de renda muito baixa (1,12%), 
contra 0,88% das famílias de 
renda alta.

A economista Maria An-
dreia Lameiras, pesquisadora 
do Ipea, disse  que a diferença 
para a parcela mais pobre 
da população tem ocorrido 
porque os produtos que têm 
subido muito nos últimos me-
ses são os que pesam muito 
na cesta de consumo dos mais 
pobres. “Você tem aí alimen-
tos, energia elétrica e gás de 
cozinha. Isso tudo pressiona 
mais a inflação dos mais po-
bres, porque o percentual da 
renda gasto com esses itens 
é maior do que para os mais 
ricos”.

Maria Andreia explicou 
que o impacto da alta infla-
cionária nos mais ricos acaba 
sendo menor, porque o peso 
desses itens consumidos na 
cesta dos mais ricos é menor. 
Ela destacou também que, em 

julho, houve queda no preço 
dos planos de saúde (1,4%) e 
isso contribuiu para aliviar a 
inflação dos mais ricos. “Por 
isso, deu essa diferença.”

Acumulado - No acumu-
lado do ano até julho, a pes-

quisa mostra que o grupo 
que registrou a maior alta foi 
o de famílias da classe média 
baixa que recebem entre R$ 
2.471,09 e R$ 4.127,41 por 
mês, para as quais a variação 
atingiu 5% no ano.

Para o grupo de renda 

muito baixa, que recebe até 
R$ 1.650,50, a inflação de 
janeiro a julho foi de 4,8%, 
enquanto que para as famílias 
de maior renda, que recebem 
por mês mais de R$ 16.509,66, 
a inflação acumulada alcan-
çou 4,28%.

Maria Andreia informou 
que o aumento se deve à alta 
de alimentos, energia elétrica, 
gás de cozinha, tanto em boti-
jão como encanado, gasolina, 
que pega um pouco a classe 
média. “Quando olhamos a 
classe média e média-baixa, 
elas acabam tendo uma in-
flação maior.”

Nos últimos doze meses, 
vemos o retorno da inflação 
mais alta para as famílias de 
renda muito baixa (10,1%), 
a maior desde 2016 (10,6%), 
enquanto as famílias de ren-
da alta têm inflação menor 
(7,1%). “O período de 12 me-
ses ainda está muito con-
taminado por alimentos”. A 
pesquisadora do Ipea obser-
vou que no segundo semestre 
de 2020, que está na conta de 
12 meses, o grupo alimentos 
cresceu muito, e isso afetou a 
cesta dos mais pobres.

Para os mais ricos, não só 
os alimentos pesam menos, 
como  também tem o efeito 
da pandemia. Como resulta-

do das medidas de restrição 
e circulação muito grandes, 
impostas pelas autoridades 
para conter a disseminação 
do novo coronavírus, o setor 
de serviços jogou muito para 
baixo a inflação dos mais ri-
cos, com reflexos inclusive na 
educação, que teve descontos 
de mensalidades no segundo 
semestre. “Além disso, gastos 
com serviços pessoais e re-
creação deram um alívio na 
inflação dos mais ricos. Por 
isso, ela fica mais alta para 
os mais pobres”, disse a eco-
nomista.

Reajustes - Os reajustes 
que causaram maiores im-
pactos em julho para as fa-
mílias de renda muito baixa 
foram os das tarifas de ener-
gia elétrica (7,88%), gás de bo-
tijão (4,17%), carnes (0,77%), 
aves e ovos (2,84%), leite e 
derivados (1,28%).

Para os mais ricos, o prin-
cipal foco foram os reajus-
tes da gasolina (1,6%), das 
passagens áreas (35,2%) e 
do transporte por aplicativo 
(9,4%). Em 12 meses, a alta 
inflacionária para as famí-
lias de renda muito baixa 
reflete as variações de 16% 
dos alimentos no domicí-
lio, de 20,1% da energia elé-
trica e de 29,3% do gás de  
botijão, sinaliza a pesquisa 
do Ipea.

Os novos 
valores atingem 
diretamente o 
poder de compra 
das famílias 
brasileiras

Marcello Casal JrAgência Brasil

Queda nos preços dos planos de saúde em julho contribuiu para aliviar a inflação dos grupos com renda mais alta

Polícia Federal prende 
Roberto Jefferson 
A Polícia Federal foi às ruas 
ontem (13) e prendeu o ex-de-
putado e presidente nacional 
do PTB Roberto Jefferson. O 
mandado é de prisão preven-
tiva, e a autorização partiu 
do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal. Roberto Jefferson foi 
levado para o presídio Pedro-
lino Werling de Oliveira, Bangu 
8, no Complexo de Gericinó.

A ordem ocorre no chama-
do inquérito da milícia digital, 
que é uma continuidade do 
inquérito dos atos antide-
mocráticos. Jefferson postou 
numa rede social que a PF 
chegou a fazer buscas na casa 
de parentes pela manhã.

“A Polícia Federal foi à casa 
de minha ex-mulher, mãe de 
meus filhos, com ordem de 
prisão contra mim e busca e 
apreensão. Vamos ver de onde 

parte essa canalhice”, escreveu 
o ex-deputado.

O inquérito que investiga 
a organização e o funciona-
mento de uma milícia digital 
voltada a ataques à democra-
cia foi aberto em julho, por 
decisão de Moraes. Nessa in-
vestigação, a PF apura indícios 
e provas que apontam para 
uma organização criminosa 
que teria agido com a finalida-
de de atentar contra o Estado 
democrático de direito.

Essa organização se dividi-
ria em núcleos: de produção, 
de publicação, de financia-
mento e político. Outra sus-
peita é de que o grupo tenha 
sido abastecido com verba 
pública. Entre os nomes ci-
tados pela PF em um pedido 
para acessar quebras de sigilo 
estão acusados de integrar o 
chamado “gabinete do ódio”.

Ex-deputada, Flordelis é presa 
em sua casa, em Pendotiba
A ex-deputada Flordelis foi 
presa no início da noite de 
ontem (13), em sua casa no 
bairro de Pendotiba, NIteró. 
O pedido foi feito à 3ª Vara 
Criminal de Niterói pelo 
Ministério Público. Na quar-
ta-feira (11), a Câmara dos 
Deputados cassou seu man-
dato por quebra de decoro.

No momento que agentes 
da Policia Civil chegaram na 
sua residência, a agora ex-
-deputada fez uma live e pe-
diu apoio aos seu seguidores 
e mais uma vez se declarou 
inocente de matar o seu ma-
rido, o pastor Anderson do 
Carmo. Ao deixar a residên-
cia, Flordelis carregava uma 
Bíblia ao ser encaminhada 
para a Delegacia de Homi-
cídios, no Centro de Niterói.

Em agosto de 2020, ela 
e outras dez pessoas foram 

denunciadas pelo assassina-
to, em 2019, de Anderson do 
Carmo de Souza, marido da 

então deputada. Na época, 
Flordelis não teve sua prisão 
pedida por ter imunidade 

parlamentar.
“Com a perda do manda-

to, a situação jurídica da ré 
deve ser revista para sanar 
a desproporcionalidade que 
havia entre as medidas cau-
telares impostas, os fatos 
imputados e as condutas 
que a ré praticou para in-
terferir na instrução e se 
furtar no momento da apli-
cação da lei penal”, disse o  
pedido encaminhado à Jus-
tiça.

No documento, o Minis-
tério Público destacou que 
ficou claro que a liberdade 
da ré colocava em risco tanto 
a instrução criminal quanto 
a aplicação da lei penal e 
que, mesmo sendo cabível 
e necessária sua prisão pre-
ventiva, a decretação só não 
havia sido possível devido à 
imunidade parlamentar.

A ex-deputada teve o mandato cassado nesta semana e ficou vulnerável

Objetivo é impulsionar o desenvolvimento dos projetos da autarquia

DRM reafirma parceria 
com secretaria estadual
O presidente do Departa-
mento de Recursos Minerais 
do Estado do Rio de Janei-
ro (DRM-RJ), Luiz Claudio 
Almeida Magalhães, se re-
uniu com o secretário de 
Governo do Estado, Rodrigo 
Bacellar, em Campos dos 
Goytacazes, onde partici-
pou do café da manhã rea-
lizado na CDL - Câmara de  
Dirigentes Lojistas de Cam-
pos, no projeto Governo 
Presente.

O DMR/RJ conta com 
total apoio do secretário de 
Governo para impulsionar 
projetos que objetivam o de-
senvolvimento da autarquia, 

fomentando o setor ceramis-
ta, contribuindo desta forma 
para o desenvolvimento do 
Estado, numa gestão asso-
ciada a prestação de serviços 
públicos de Geologia e Mine-
ração no âmbito do Estado 
do Rio de Janeiro.

O presidente do DRM-
-RJ demonstrou elevada 
estima pelo secretário de 
Governo e se pronunciou 
dizendo ser “uma parceria 
de sucesso”, uma vez que se 
tem como finalidade unir  
forças e objetivos em co-
mum, em prol do desenvolvi-
mento do Estado e interesse  
público.

O dono do SBT e apre-
sentador Silvio Santos 
testou positivo para co-
vid-19 e foi hospitaliza-
do, segundo informa-
ções divulgadas ontem 
(13) por uma de suas 
filhas, Patricia Abrava-
nel, em rede social. Ele 
foi internado no hospi-
tal Albert Einstein, em 
São Paulo.

“Nosso pai está cli-
nicamente bem. Da-
quele jeito que a gente 
ama... brincando com 
todos, fazendo piadas, 
curioso, descontraindo 
o ambiente. Mas testou 
positivo para covid e 
por conta da idade e 
necessidade de exames 
frequentes os médicos 
decidiram interná-lo”.

Silvio Santos 
com covid

Divulgação

Luiz Claudio Almeida Magalhães e o 
secretário Rodrigo Bacellar

Reprodução

Flordelis saiu da casa para as mãos da polícia com uma Bíblia nos braços

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e horário especificados 
abaixo para realização de melhorias na rede elétrica. Durante o período de isolamento social para 
conter o avanço do coronavírus, estamos fazendo somente desligamentos emergenciais que são 
extremamente necessários para evitar possíveis falhas no fornecimento de energia de nossos clientes.

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 19/08/2021
Horário Endereço                                                                                                Nº Deslig.

NITERÓI
08:00 às 12:00 Rua Doutor Nilo Peçanha - Ingá - Niterói 15626147
08:00 às 12:00 Rua Nossa Senhora de Lourdes - Charitas - Niterói 15626147
08:00 às 12:00 Avenida Roberto Silveira - Icaraí - Niterói 15626189
08:00 às 12:00 Rua Domingues de Sá - Icaraí - Niterói 15626189
08:00 às 12:00 Rua Lemos Cunha - Icaraí - Niterói 15626189
13:30 às 17:30 Estrada Tronco Norte Fluminense - Baldeador - Niterói 15628861
13:30 às 17:30 Rodovia Amaral Peixoto - Baldeador - Niterói 15628861
13:30 às 17:30 Rua Alice Gonçalves Pereira - Cafubá - Niterói 15628875
13:30 às 17:30 Rua Godofredo Garcia Justo - Cafubá - Niterói 15628875
13:30 às 17:30 Rua 415 - Cafubá - Niterói 15628875
13:30 às 17:30 Travessa Antônio Neves - Cafubá - Niterói 15628875
14:00 às 18:00 Estrada Paciência - Várzea das Moças - Niterói 15626117
14:00 às 18:00 Rodovia Amaral Peixoto - Várzea das Moças - Niterói 15626117
14:00 às 18:00 Rodovia RJ 106 - Várzea das Moças - Niterói 15626117
14:00 às 18:00 Rua 7 - Várzea das Moças - Niterói 15626117
14:00 às 18:00 Ruas C, E - Várzea das Moças - Niterói 15626117

SÃO GONÇALO 
12:00 às 16:00 Rua Alberto Torres - Neves - São Gonçalo 15613481
12:00 às 16:00 Rua Maestro Vilas Lobo - Neves - São Gonçalo 15613481
12:00 às 16:00 Rua Maurício de Abreu - Vila Lage - Neves - São Gonçalo 15613481
12:00 às 16:00 Rua Professor Assis - Neves - São Gonçalo 15613481
12:00 às 16:00 Travessa Maestro Vila Lobos - Neves - São Gonçalo 15613481
12:00 às 16:00 Travessa Nicomedes Pitanga - Ter - Neves - São Gonçalo 15613481
12:00 às 16:00 Travessa Nini - Neves - Vila Lage - São Gonçalo 15613481
12:00 às 16:00 Rua Doutor Alberto Torres - Neves - São Gonçalo 15613715
12:00 às 16:00 Rua Josefina - Paraíso - São Gonçalo 15613715
12:00 às 16:00 Rua Oliveira Botelho - Neves - São Gonçalo 15613715
12:00 às 16:00 Rua Silva Jardim - Neves - São Gonçalo 15613715
12:00 às 16:00 Curitiba - Trindade - São Gonçalo 15619329
14:00 às 18:00 Estrada de Ferro Maricá - Rio do Ouro - Várzea Moças - São Gonçalo 15626117
14:00 às 18:00 Rodovia Amaral Peixoto - Ferro Velho - Rio do Ouro - Várzea das 

Moças - São Gonçalo 
15626117

MARICÁ
13:30 às 17:30 Ruas 26, 27, 30, 32, 34 - Bosque Fundo - Itaipuaçu - Jardim Inoã - 

Jardim Atlântico - Maricá 
15626037

13:30 às 17:30 Rua Arino de Souza Mattos - Inoã - Maricá 15626037
13:30 às 17:30 Rua Bosque Fundo - Centro - Maricá 15626037
13:30 às 17:30 Estrada Bosque Fundo - Jardim Inoã - Maricá 15626065
14:00 às 17:30 Avenida Áurea Barbosa - Baln Bambuí - Maricá 15629057
14:00 às 17:30 Avenida B - Bambuí - Maricá 15629057
14:00 às 17:30 Ruas 121, 124, 125, 130 - Estrada de Bambuí - Maricá 15629057
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Seleção: 
campeões 
olímpicos na 
lista de Tite

O Brasil terá 
s e i s  c a m -
peões olím-
picos entre 
os 25 con-
vocados que 
participarão 

das próximas rodadas das 
Eliminatórias. A relação 
foi anunciada pelo técnico 
Tite, ontem. São três as no-
vidades na lista: Claudinho, 
Raphinha e Lucas Veríssimo.

Tite ressaltou a impor-
tância de atletas novos na 
lista, recém bicampeões 
olímpicos em Tóquio - 
Daniel Alves, Richarlison, 
Guilherme Arana, Bruno 
Guimarães, Claudinho e 
Matheus Cunha - e o tra-
balho desenvolvido pelo 
técnico André Jardine.

Goleiros: Alisson (Liver-
pool), Ederson (Manchester 
City) e Weverton (Palmei-
ras); Zagueiros: Marqui-
nhos (PSG), Thiago Silva 
(Chelsea), Eder Militão (Real 
Madrid) e Lucas Veríssi-
mo (Benfica); Laterais: Alex 
Sandro (Juventus), Danilo 
( Juventus), Daniel Alves 
(São Paulo) e Guilherme 
Arana (Atlético-MG); Meias: 
Casemiro (Real Madrid), 
Fred (Manchester Uni-
ted), Lucas Paquetá (Lyon), 
Claudinho (Zenit), Bruno 
Guimarães (Lyon), Everton 
Ribeiro (Flamengo) e Fabi-
nho (Liverpool); Atacantes: 
Neymar (PSG), Gabriel Jesus 
(Manchester City), Richar-
lison (Everton), Matheus 
Cunha (Hertha Berlim), 
Firmino (Liverpool), Gabi-
bol (Flamengo) e Raphinha 
(Leeds).

Sem espaço no clube inglês, Andreas Pereira interessa ao Rubro-Negro

Flamengo quer tirar meia 
do Manchester United

O Flamengo se-
gue de olho em 
reforços para 
a  s e q u ê n c i a 
da temporada. 
Tanto que o vice 

de futebol, Marcos Braz, e o 
diretor Bruno Spindel passa-
ram um período na Europa.

No entanto, os dirigentes 
rubro-negros voltaram sem 
nenhum nome confirma-
do. Os cariocas buscavam 
acertos com Thiago Mendes 
e Kennedy, do Lyon-FRA e 
Chelsea-ING, respectiva-
mente.

Se os dois jogadores pa-
recem que não virão mais, 
outro atleta pode estar a 
caminho do Rio de Janeiro. 
Trata-se de Andreas Pereira, 
do Manchester United-ING, 
de acordo com o canal “TNT 
Sports”, que falou com o 
atleta.

“Em Manchester ou em 
outro lugar, chegou a hora de 
jogar, de ter pelo menos uma 
hora por jogo em campo, de 
ter a confiança necessária 
pra jogar. Quero ser feliz, 
me sentir importante. Meu 
maior sonho é jogar uma 
Copa do Mundo com a Sele-
ção Brasileira”, disse, nascido 
na Bélgica, mas com nacio-
nalidade brasileira.

O Flamengo teria feito 
uma proposta de emprésti-
mo ao clube inglês. Só que 
os rubro-negros têm como 
concorrentes o Everton-ING 
e o Fenerbahçe-TUR.

O United tenta a venda 
em definitivo do meia. O 
Everton quer o jogador por 
empréstimo com opção de 
compra, enquanto os turcos 

ainda não fizeram proposta 
oficial.

Baixa médica - O Flamen-
go entrou em alerta nesta se-
mana após alguns jogadores 
do elenco testarem positivo 
para covid. Quatro jogado-
res estão afastados por este 
motivo.

O zagueiro Bruno Viana, 

o lateral esquerdo Renê e 
o atacante Rodrigo Muniz 
 já tinham sido diagnosti-
cados. Agora, foi a vez do 
volante Thiago Maia testar 
positivo.

Thiago Maia era o úni-
co jogador do atual elen-
co do Flamengo que não 
havia testado positivo. Os  
demais são casos de rein-
fecção.

Por meio das redes so-
ciais, Thiago Maia afirmou 
que está bem: “Pessoal, hoje 
testei positivo pro Covid-19. 
Estou em casa descansando 
e ficarei em quarentena nos 
próximos dias. Obrigado 
a todas as mensagens de 
vocês. Em breve estou de 
volta!”, escreveu.

Divulgação / MUFC

Flamengo tem concorrentes na Europa para contratar o meia Andreas Pereira

Nascido na 
Bélgica, Andreas 
Pereira já foi 
convocado por 
Tite para a 
Seleção

Bobadilla deve voltar 
ao Flu em Guayaquil

Bota trabalha para 
renovar com Chay

O técnico Ro-
ger Machado 
pode ganhar 
u m  r e f o r ç o 
para o duelo 
de volta contra 

o Barcelona, no Equador, pe-
las quartas de final da Taça 
Libertadores da América, 
quando o Tricolor visita o 
time equatoriano, na pró-
xima quinta-feira. Trata-se 
do artilheiro paraguaio Raúl 
Bobadilla.

Bobadilla estava afastado 
do elenco por ter testado 
positivo para a covid-19. O 
artilheiro então ficou duas 
semanas afastado, quando 
retornou aos treinos com os 
companheiros. Mas precisa 
de tempo para se recuperar 

A diretoria do 
Botafogo se-
gue trabalhan-
do no sentido 
de renovar o 
contrato do 

meia Chay. O clube não 
deve ter problemas para re-
unir os R$ 500 mil até o fim 
de setembro e assim pagar 
a Portuguesa da Ilha para 
comprar os direitos federa-
tivos do atleta. Mas não é só 
isso que garante a renovação 
de contrato do jogador. O 
clube vai precisar negociar 
com o próprio apoiador as 
bases do novo contrato.

Chay assinou o atual 
contrato com base em um 
salário um pouco superior 
ao que recebia na Portugue-

fisicamente.
Roger gostaria de usar o 

jogador amanhã, contra o 
Internacional, no Rio Gran-
de do Sul, pelo Campeonato 
Brasileiro. Mas esta possibi-
lidade não é certa.

Outros dois jogadores 
entregues ao departamento 
médico seguem afastados. 
São eles o volante Hudson, 
se recuperando de cirurgia 
para reparar lesão no liga-
mento cruzado anterior do 
joelho direito, e o atacante 
Caio Paulista, que luta con-
tra lesão na coxa direita. 
Quem deve ficar na lista de 
relacionados é o atacante 
John Kennedy, que só não 
foi usado contra o Barcelona 
por opção do técnico.

sa. Mas na Série B se tornou 
o artilheiro do time e o cra-
que alvinegro na Segundo-
na. Assim, virou ídolo do 
torcedor e mudou de status 
no clube.

Com a valorização, Chay 
passa a ter maior poder de 
barganha na hora de nego-
ciar com os dirigentes do 
Botafogo. O jogador tem o 
desejo de continuar em Ge-
neral Severiano, mas deseja 
uma valorização.

Chay desfalcou o Bota-
fogo na última quinta-feira 
contra o Operário, poupado 
por conta de um desgaste 
muscular. Mas ele retorna ao 
time que enfrentará o Brasil 
de Pelotas, amanhã, no Nil-
ton Santos, pela Série B.


